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Resumo: A detecção, formação, seleção e promoção do talento esportivo estão diretamente 
relacionados com o processo de treinamento a longo prazo – TLP - , o qual realizado de forma 
planejada e sistemática, desempenha um papel fundamental na formação de futuras gerações 
de atletas talentosos para o esporte de rendimento nas diversas modalidades e níveis de com-
petição esportiva. Este trabalho teve por objetivo apresentar como o tema Talento Esportivo 
tem sido tratado na Ciência do Esporte. Para isso são apresentados, com base nos  aspectos 
conceituais referentes  à temática, a situação da pesquisa realizada no contexto mundial e na 
realidade brasileira, finalizando com as perspectivas para a área na opinião da autora.
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Abstract: The identification, selection and promotion of sport talent are related with long term 
training. This shall be done in a planed and systematic way and plays a fundamental role in the 
formation of future athletes generation at different competition levels. The aim of this paper 
was to show how the subject Sport Talent has been studied in the Sport Science. The following 
aspects are described: concepts, the worldwide and Brazilian research and the perspectives in 
the area, in the author opinion.
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O tema talento esportivo na ciência do esporte

Na área do esporte de rendimento, utiliza-
se o termo “talento esportivo” para designar 
aquelas pessoas que possuam um poten-
cial, uma aptidão especial, ou uma grande 
aptidão para o desempenho esportivo. Em 
termos teóricos são encontradas diferentes 
conceituações referentes a talento esportivo 
na literatura da área3, 4, 5, 6, 7, 12, 14, 15.

JOCH14 considerou dois componentes na 
conceituação de talento, os quais denominou 
de componentes estático e dinâmico. O 
componente estático compreende quatro 
aspectos: a disponibilidade e a disposição, 
ou seja, o poder e a vontade do praticante de 
realizar e se submeter  a um treinamento com 
vistas a desenvolver o seu potencial esportivo,  
as possibilidades reais do meio ambiente 
onde está inserido, onde estão incluídas as 
condições de treinamento a longo prazo 
– TLP – oferecidas ou não pelo sistema social 
em que vive, assim como a apresentação de 
resultados adequados conforme a etapa do 
TLP; o componente dinâmico relaciona-se 
com os processos ativos de mudanças bio-
psico-sociais pelos quais o talento passa em 
decorrência do seu desenvolvimento; este 
deve ser conduzido através de treinamento e 
competição, de acordo com princípios e mé-
todos pedagógicos adequados. Este mesmo 
autor em 1992, como resultado de uma 
pesquisa longitudinal de sete anos desen-
volvida na Alemanha denominada “Detecção 

e promoção de talentos nas aulas de esporte 
em alunos de 8 a 14 anos”, apresentou vinte 
e uma teses sobre a promoção de talentos, 
onde procurou formular as idéias centrais da 
temática de talento, respectivamente detecção 
e perspectivas de talento, como fundamento 
de uma teoria do talento esportivo.

Em 1999 MARTIN et al.15 apresentaram 
uma definição operacional de talento espor-
tivo (T), como sendo o resultado individual 
de um processo dependente das relações 
temporais existentes (R) entre as disposições 
genéticas (dG), a idade relacionada com a fase 
do seu desenvolvimento (iD), as exigências 
de desempenho esportivo no treinamento 
(dT), assim como de qualidades psicológicas 
(qP), as quais  são verificadas através de uma 
aptidão individual acima da média, determi-
nadas através de tarefas esportivo-motoras 
específicas (testes de aptidão, competição). 
Esta definição pode ser representada esque-
maticamente da seguinte forma: T = R (dG, 
iD, Dt, qP)

HOHMANN et al.12 propuseram um mod-
elo de talento em esporte como uma relação 
dinâmica entre os níveis de desempenho 
competitivo individual inicial, atual e  final; 
no mesmo são considerados os potenciais 
de desenvolvimento, de desempenho e de 
promoção do talento, assim como a reserva 
e o estado de desempenho. Este modelo é 
apresentado na Figura 1.

Figura 1 – Talento em esporte como a relação dinâmica entre os níveis de desempenho competitivo 
do indivíduo no início, na atualidade e no final (modificado de Hohmann et al.12).
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Essas conceituações de talento esportivo 
englobam tanto o caráter estático como o 
caráter dinâmico de talento esportivo pro-
postos por JOCH14, levando em consideração 
as características fenotípicas, as condições de 
treinamento (volume, intensidade e especi-
ficidade), a idade biológica de desenvolvi-
mento, as capacidades motoras, a técnica, 
a constituição corporal, os componentes 
psicológicos, isto é, a motivação, a disponi-
bilidade para o desempenho, esforço e esta-
bilidade psicológica, assim como o suporte 
social (família, escola, clube, a organização 
da modalidade esportiva).

A detecção, busca ou procura de talentos 
esportivos são termos sinônimos utilizados 
na especificação dada a todas as medidas e 
meios utilizados com o objetivo de encontrar, 
detectar um número suficientemente grande 
de pessoas – em regra crianças e adolescentes 
– as quais estão dispostas e prontas para 
a admissão em um programa de formação 
esportiva geral básica, considerado como pri-
meira etapa do TLP. Dado que o talento possui 
uma aptidão individual para o desempenho 
esportivo acima da média, o diagnóstico da 
aptidão é considerado o principal problema 
da detecção de talentos esportivos.

A formação de talentos esportivos visa 
desenvolver todas qualidades da personalidade 
dos jovens talentos esportivos através do TLP. 
Para isso são necessários paciência e esforço 
por parte do praticante, métodos pedagógi-
cos de treinamento adequados, assim como 
apresentação de forma gradativa de sucessos 
competitivos no decorrer do processo.

Entende-se seleção de talentos esportivos 
como os meios utilizados para a determinação 
dos indivíduos que possuem condições de 
serem admitidos/aceitos em níveis mais al-
tos de TLP, o qual objetiva um desempenho 
esportivo de alto nível.

Já a promoção de talentos esportivos 
envolve a utilização dos procedimentos de 

treinamento e outras medidas para obter o 
desempenho esportivo ótimo, ideal a longo 
prazo. A mesma se dá através de condições de 
treinamento adequadas, com treinadores(as) 
capacitados para trabalharem no processo de 
TLP, assim como condições sociais adequa-
das, desde o micro sistema familiar, a escola 
e as possibilidades de prática e treinamento 
esportivo oferecidas pela sociedade onde o 
jovem talento está inserido.

Pelo exposto, a detecção, formação, se-
leção e promoção do talento esportivo estão 
diretamente relacionados com o processo de 
treinamento a longo prazo – TLP - , o qual 
realizado de forma planejada e sistemática, 
desempenha um papel fundamental na for-
mação de futuras gerações de atletas talentosos 
para o esporte de rendimento nas diversas mo-
dalidades e níveis de competição esportiva.

Dado que o talento esportivo possui um 
potencial para realizar um desempenho espor-
tivo acima da média, é necessário entender-
mos o que é desempenho esportivo. Diferentes 
modelos de desempenho esportivo são encon-
trados na literatura de teoria do treinamento 
para o esporte de rendimento 3,5.

MARTIN et al.15 apresentaram uma forma 
de operacionalização do conceito de desem-
penho esportivo para o treinamento a longo 
prazo – TLP – , na qual a complexidade do 
mesmo pode ser considerada através de três 
aspectos básicos, respectivamente: capaci-
dade de desempenho esportivo, pressupostos 
individuais de desempenho e solicitações de 
desempenho. De acordo com estes autores, 
existem relações entre a capacidade de desem-
penho esportivo, os pressupostos individuais 
de desempenho esportivo e as solicitações de 
desempenho, as quais podem ser represen-
tadas em dois planos, conforme apresentado 
na figura 2. Todos estes aspectos devem ser 
levados em consideração na elaboração de um 
plano de treinamento a longo prazo, assim 
como na detecção, seleção e promoção de 
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talentos esportivos e na pesquisa na área.

A pesquisa na área de talento esportivo 
no contexto mundial

Em 1990 o ICSSPE – International Coun-
cil of Sport Science and Physical Education 
– publicou um livro sobre a temática11.

Um trabalho de revisão bibliográfica9 foi 
realizado para o “Sports Council - Open Section 
of the British Association of Sports Sciences”, 
com o objetivo de fornecer informações per-
tinentes para a formulação de uma estratégia 
que poderia guiar a pesquisa em Ciência do 
Esporte no Reino Unido até o ano 2000. O 
tema “Identificação de talentos” foi uma das 
quatro áreas de pesquisa consideradas, o que 
indicava a atualidade do tema em termos de 
pesquisa em Ciência do Esporte.

O periódico científico “Journal of Sports 
Sciences” publicou um número especial so-
bre a Identificação e o desenvolvimento de 
talentos em futebol em 2000.

No ano 2000 foi realizado um con-
gresso sobre o tema “Talento em Esporte” 
na Universidade de Potsdam na Alemanha12, 
no qual foram apresentadas  conferências 

sobre: O estado da pesquisa sobre talento na 
Ciência do Esporte, Aspectos hereditários 
da aptidão física em crianças, Considerações 
sobre o treinamento para crianças atletas e 
Pressupostos teóricos e empíricos sobre a 
pesquisa com super dotados e expertises, 
especialmente com talentos em esporte. Os 
outros temas de discussão e apresentação de 
trabalhos de pesquisa foram: Desenvolvi-
mento e maturação na infância e adolescência, 
Condições sociais e escolares para a promoção 
de talentos voltada para o alto nível esportivo, 
Carga e solicitações do sistema locomotor 
dos atletas de alto nível em desenvolvimento, 
Modelos de programas de sucesso de detecção 
e promoção de talentos esportivos do ponto 
de vista da Ciência do Esporte, Diagnóstico 
na promoção de talento esportivo e Treina-
bilidade e capacidade de aprendizagem de 
crianças e adolescentes.

A pesquisa na área de talento esportivo é 
originária dos trabalhos desenvolvidos na área 
comportamental e na área de crescimento e 
desenvolvimento, as quais procuraram verificar 
as influências de fatores hereditários e ambi-
entais sobre a(s) característica(s) estudada(s). 
Foram desenvolvidos estudos sobre: a influên-

FIGURA 2 – Modelo das relações dos componentes de desempenho esportivo no treinamento 
a longo prazo (modificado de MARTIN et al.15)
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cia de fatores hereditários; a estabilidade “track-
ing” de variáveis consideradas importantes 
para o desempenho esportivo; a utilização 
de impressões digitais no processo de seleção 
de talentos esportivos; a utilização de escores 
padronizados, assim como sobre o acompanha-
mento do perfil de desenvolvimento de jovens 
atletas. A maioria destes trabalhos é referente a 
variáveis cineantropométricas16,17.

São encontrados diversos trabalhos sobre 
o crescimento físico e o desenvolvimento da 
aptidão física de escolares não submetidos 
a treinamento esportivo, com delineamento 
transversal (brasileiros e americanos) e longitu-
dinal (europeus e canadenses). A maioria com o 
objetivo de elaborar normas referenciais e cur-
vas de crescimento das medidas realizadas.

Com relação a estudos longitudinais 
a respeito do desenvolvimento de jovens 
atletas, foram relatados os resultados de uma 
pesquisa1 realizada na Inglaterra - “Training of 
Young Athletes Study” (TOYA) - com as modali-
dades ginástica olímpica, futebol, natação e 
tênis, onde foram estudados: incidência de 
problemas médicos, crescimento e desen-
volvimento, problemas psicológicos e psico-
sociais, e funções fisiológicas no período de 
três anos, entre 1987 e 1989; no início do 
estudo as idades variaram entre oito e dezes-
seis anos, com uma amostragem inicial de 453 
indivíduos, e no final com 266. JOCH14 pub-
licou um livro com os resultados de um tra-
balho de pesquisa longitudinal desenvolvido 
na Alemanha entre 1983 e 1990, com o título 
“Detecção de talentos nas aulas de promoção 

de esporte em alunos e alunas de 8 a 14 anos 
de idade (estudo longitudinal)”.

Estudiosos da área de Psicologia re-
alizaram pesquisas sobre o tema talento nas 
diferentes áreas de conhecimento, entre elas o 
Esporte2,10. Com fundamento nestes trabalhos 
de pesquisa foram propostos modelos teóricos 
sobre o desenvolvimento de indivíduos tal-
entosos. RÉGNIER et al.19 realizaram uma re-
visão bibliográfica dos trabalhos sobre talento 
esportivo na área de psicologia do esporte; 
estes autores enfatizaram a necessidade da 
realização de estudos com delineamento misto 
(transversal/longitudinal) para acompanhar 
o desenvolvimento de jovens submetidos 
ou não a treinamento esportivo, que tenham 
por objetivo identificar as características que 
discriminem os dois grupos.

De acordo com HOHMANN & SEIDEL13 
durante a década de 1970, na pesquisa 
desenvolvida na área de psicologia referente a 
“Dom” (Giftdedness), eram utilizados métodos 
perspectivos, com o objetivo de predição de 
desempenho futuro com base em dados da pu-
berdade e adolescência; a partir de 1985, com 
o trabalho de pesquisa de Bloom2 Developing 
Talent in young people, teve o início das pesqui-
sas retrospectivas, onde procurou-se entender 
o papel do meio ambiente no desenvolvimento 
das pessoas talentosas nos diferentes domínios 
do conhecimento humano; já na década de 
1990, com base no trabalho desenvolvido por 
Ericsson, Krampe & Tesch-Römer7,13 referente 
aos expertises, começou-se a enfatizar o papel 
da prática deliberada e do esforço individual 

Figura 3 – Desempenho inicial, juvenil e final como etapas do desenvolvimento de talentos 
(adaptado de HOHMANN & SEIDEL13).
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no desenvolvimento dos mesmos. Segundo 
estes mesmos autores, nas três etapas do 
desenvolvimento de talentos, diferentes as-
pectos devem ser considerados para pesquisa, 
conforme apresentado na Figura 3.

No Congresso Pré Olímpico de 2004, re-
alizado na Grécia, assim como no Congresso 
do Colégio Europeu de Ciência do Esporte 
de 2005, realizado na Sérvia, um tema de 
destaque foi a importância do processo de 
formação esportiva do TLP para o desenvolvi-
mento do esporte mundial.

O tema talento esportivo no Brasil
No Brasil, o tema talento esportivo tem 

sido discutido em congressos científicos da 
rede CENESP – Centros de Excelência em 
Esporte – em diversas oportunidades (1997, 
1998, 2001, 2003, 2005), assim como em 
congressos do Colégio Brasileiro de Ciências 
do Esporte na década de oitenta.

Com referencia às publicações de 
pesquisadores brasileiros sobre o tema Tal-
ento Esportivo, MATSUDO16,17 sugeriu a utili-
zação de escores padronizados z, denominada 
“Estratégia Z” como possível indicativo na 
detecção de talentos esportivos; nos trabalhos 
de BÖHME3,4,5,6,7 foram apresentados os as-
pectos teóricos referentes a talento esportivo, 
assim como a problemática da necessidade 
de um treinamento a longo prazo (TLP) para 
a promoção e desenvolvimento de jovens 
talentosos no esporte; MATSUDO16,17 fez re-
visões bibliográficas sobre o tema. Na década 
de noventa diversos trabalhos de mestrado 
foram apresentados referentes ao talento no 
esporte; entre estes, MASSA18 apresentou 
uma dissertação de mestrado sobre uma 
análise de aspectos cineantropométricos na  
seleção e promoção de talentos esportivos 
em voleibol masculino; VIEIRA20 desenvolveu 
uma pesquisa sobre a formação esportiva na 
modalidade atletismo; BOJIKIAN8 pesqui-
sou sobre aspectos cineantropométricos de 
jogadoras de voleibol nas categorias de base, 
além de outros trabalhos de pós graduação 
de mestrado e doutorado.

Pesquisas da área foram apresentadas em 
congressos científicos da área de Ciências do 
Esporte pelo Grupo de Estudo e Pesquisa 
em Esporte e Treinamento Infanto Juvenil 
(GEPETIJ) do Laboratório de Desempenho 
Esportivo (LADESP), referentes à influência 
da maturação sexual, crescimento, adiposi-
dade e idade cronológica sobre a aptidão física 

de jovens atletas, a possibilidade da utilização 
da análise de cluster e análise discriminante 
no processo de avaliação do treinamento a 
longo prazo, a utilização da auto avaliação da 
maturação sexual de jovens atletas, a elabo-
ração de referenciais de crescimento físico, 
adiposidade e aptidão física de jovens atletas,  
estudos sobre a opinião de técnicos esportivos 
de categorias de base sobre o tema talento 
esportivo,  os aspectos discriminantes entre 
jovens atletas e não atletas no período inicial 
de treinamento a longo prazo, a influência da 
maturação sexual, associada ao crescimento 
físico, adiposidade subcutânea, musculari-
dade e treinamento sobre cada componente 
da aptidão física de adolescentes do sexo 
feminino e do sexo masculino, o efeito do 
treinamento sobre o crescimento, composição 
corporal e aptidão física de adolescentes de 
ambos os sexos, aspectos psico sociais do 
talento esportivo em atletismo e relações do 
pico de velocidade de estatura com maturação 
sexual e aptidão física de jovens atletas.	

Foi desenvolvida uma pesquisa pela rede 
CENESP que teve por objetivo geral: “identi-
ficar indicadores de desempenho desportivo, 
que permitam desenvolver parâmetros e 
metodologias para o treinamento de crianças 
e jovens, visando a participação em desporto 
de rendimento, bem como para a detecção de 
possíveis talentos desportivos”. A pesquisa 
foi realizada com jovens atletas de ambos os 
sexos participantes dos Jogos da Juventude de 
1996, nas modalidades voleibol, basquetebol, 
handebol, tênis de mesa, natação, judô, fute-
bol e atletismo.

Em 1998 foi oficializado junto ao Depar-
tamento de Esporte da Escola de Educação 
Física e Esporte da Universidade de São Paulo 
o “Grupo de Estudos e Pesquisa em Esporte 
e Treinamento Infanto Juvenil (GEPETIJ)”.  
Neste período foram realizados trabalhos de 
pesquisa junto ao Projeto Xerox/CEPEUSP, 
ao Projeto Esporte Talento (CEPEUSP e 
Instituto Ayrton Senna), Centro Olímpico 
de Treinamento e Pesquisa da Secretaria de 
Esporte do Município de São Paulo, Projeto 
Esporte Brasil (da rede CENESP), trabalhos 
de mestrado nas modalidades voleibol mascu-
lino e feminino, ginástica rítmica desportiva, 
handebol masculino, tênis masculino, assim 
como uma análise da iniciação esportiva na 
cidade de São Paulo. Atualmente desenvolve 
um projeto de pesquisa junto aos atletas de 
atletismo do Projeto Futuro, da Secretaria da 
Juventude, Esportes e Lazer do Estado de São 
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Paulo, assim como projetos de doutorado nas 
modalidades judô, natação e voleibol, todos 
relacionados com a problemática da formação 
do talento no esporte.

O GEPETIJ desenvolve seu trabalho 
fundamentado no conceito operacional de 
talento esportivo proposto por MARTIN et 
al.15 associado ao modelo de desenvolvimento 
de talento de HOHMANN et al.12, assim como 
no modelo de desempenho esportivo para o 
treinamento a longo prazo de MARTIN et al.15, 
conforme exposto acima. Deste modo tem por 
perspectivas na área de talento esportivo:

•	 realizar pesquisas interdisciplinares com 
delineamento preferencialmente longitudi-
nal ou misto, porém se necessário transversal, 
envolvendo jovens atletas nas diferentes 
etapas do treinamento a longo prazo;

•	 identificar variáveis relevantes e críticas 
nas diferentes etapas do treinamento a 
longo prazo;

•	 desenvolver testes esportivos específicos 
válidos para esta população;

•	 elaborar referenciais das variáveis necessári-
as para o desempenho esportivo das 
diferentes modalidades esportivas nas 
diferentes categorias;

•	  a integração/interação dos pesquisadores 
com os técnicos - teoria/prática;

•	 ajustar modelos estatísticos multivariados 
para a interpretação dos resultados das 
pesquisas realizadas;

•	 pesquisar sobre a forma de organização e 
realização de programas de treinamento 
a longo prazo e promoção de talentos 
esportivos;

•	 promover a capacitação de profissionais 
que trabalhem na formação e promoção 
de talentos esportivos.

Desde 2003 a rede CENESP desenvolve 
o projeto “Esporte Brasil”, que visa  elaborar  
normas referenciais da aptidão física e do 
crescimento físico de escolares brasileiros 
(www6.ufrgs.br/proesp/). A partir deste pro-
jeto surgiu em 2004 o projeto “Talento Espor-
tivo”, sob a supervisão do CENESP/UFRGS 
(www.esporte.gov.br/talento_esportivo).

Perspectivas na área de talento 
esportivo

Na atualidade os pressupostos para um 
diagnóstico científico de talento esportivo 
ainda são preenchidos em pequena parte. De 
acordo com o estado atual de pesquisas na 
área, não tem sido possível fazer um prognós-
tico exato de talento esportivo.

Um prognóstico de talentos subjetivo 
e consideravelmente complexo pode e tem 
sido realizado por treinadores, preparadores 
físicos e equipes técnicas multidisciplin-
ares – “Experts” – entretanto, a perspectiva 
prática e científica da área do TLP é que tal 
atuação comece a ser complementada por 
procedimentos empírico-analíticos objetivos, 
que não substituiriam a importância dos 
“Experts” mas auxiliariam sobremaneira na 
interpretação do TLP e por conseqüência na 
formação do talento esportivo.

Ademais, faz-se necessário a criação de mei-
os de formação, treinamento e prática esportiva 
para a população infanto-juvenil através:

-	 da elaboração de diretrizes gerais de Treina-
mento a Longo Prazo de acordo com a re-
alidade brasileira, assim como específicas 
de acordo com a modalidade esportiva;

-	 da elaboração e implementação de políticas 
para as diferentes formas de manifestação 
do esporte de forma integrada;

-	 da modificação do modelo de competição 
esportiva adotado na maioria das categorias 
de base de diferentes modalidades espor-
tivas no país, procurando envolver maior 
número de participantes e evitar a “elimi-
nação precoce”;

-	 da reestruturação do modelo de organiza-
ção esportiva brasileira quanto ao papel 
do clube, da escola, da comunidade, da 
federação, da liga e dos diferentes níveis 
governamentais - priorizando a atuação da 
comunidade e do município e integração 
dos diferentes níveis de possibilidade de 
prática esportiva;

-	 da capacitação e reciclagem do profissional 
que trabalha com TLP.
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